
Porto Alegre, 13 de Janeiro de 2021 

  

 
 

 
AO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (CMDCA), 
AO CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO RS (CEDICA): 

 

 

Viemos por meio desta formalizar a ata da  PLENÁRIA 02/2021 realizada no dia de hoje. 
 

Conselheiros Presentes:  
1. Roberta Motta (Presidente e representante ACM) 

2. Gustavo Washburguer (Vice Presidente e representante OSICOM) 

3. Priscila Marcondes (representante FERGS) 
4. Vera Toscani (representante FERGS) 

5. Paulo Francisco Silva(representante Pequena Casa) 
6. Graziela (representante Casa Menino Jesus de Praga) 

7. Aline Néglia (representante SMRI) 
8. Katia Nunes (representante ACM) 

9. Maria do Carmo (representante USBEE) 

10. Fernanda Kerbes (representante SMDSE) 
11. Luciano Ventura (representante SMDSE) 

12. João Rocha (representante Pão dos Pobres) 
13. Sheila Teixeira (representante Calábria) 

14. Lenira Silva (representante Círculo Operário) 

15. Maria Dorilda Xavier (representante Apae) 
16. Everton Silveira (representante CPCA) 

 
A Plenária teve como objetivo validar os pareceres da Comissão de Políticas do Conselho, 

quanto à projetos apresentados ao Edital Edital nº 01/2020 CEDICA/RS (Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança e Adolescente do Estado do RS)- que tem como objetivo  viabilizar projetos 

voltados ao atendimento (direto e indireto), de crianças e adolescentes. O edital está 

disponibilizando R$ 2.010.000,00 (dois milhões e dez mil reais) de recurso do Fundo Estadual 
Para a Criança e Adolescente (FECA). 

 
Razão pelo qual os projetos foram avaliados pela Comissão de Políticas do CMDCA: CEDICA 

exige que as entidades interessadas enviem projetos aprovados pelo CMDCA.  

 
Foram apresentados os pareceres favoráveis dos seguintes projetos pela Comissão de Políticas. 

Posteriormente, todos estes projetos foram aprovados em votação na Plenária do CMDCA. 
 

1. ACM VILA RESTINGA OLÍMPICA 
2. CASA MENINO JESUS DE PRAGA 

3. APAE – PORTO ALEGRE 

4. ACOMPAR -  ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA PARTICIPATIVA 
5. INSTITUTO CULTURAL SÃO FRANCISCO DE ASSIS /CPCA 

6. ASSOCIAÇÃO MISSIONÁRIA DE BENEFICÊNCIA CENTRO SÃO JOSÉ  
7. POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA _ CALÁBRIA  

8. USBEE - CENTRO SOCIAL MARISTA APARECIDA DAS ÁGUAS 

9. FERGS – FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO RIO GRANDE DO SUL 
10. ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE AMURT-AMURTEL 

 
 

Foi indeferido único Ofício (Banco de Alimentos) pelo CMDCA: O Conselho entendeu que um 

projeto com carta de captação previamente aprovado no CMDCA não deve ser reaproveitado 
como objeto de Edital CEDICA. O Conselho sinaliza que cada projeto precisa ser apresentado no 

formulário adequado exigido no Edital, o que não ocorreu por parte da OSC. 



 

Foi comentado que as entidades Afaso e SportVida enviaram e-mails ontem com 

questionamentos referente ao FECA, porém a Gerência não recebeu projetos ou ofícios oficiais 
destas entidades.  

 
Aline Néglia informou que documentação de 5 entidades ainda precisavam ser disponibilizadas 

à Comissão de Políticas para análise, distribuídas no Funcriança no final da manhã de hoje (não 

havendo tempo hábil para avaliação por parte da Comissão de Políticas). Aline Néglia informou 
que imediatamente após a reunião os documentos seriam distribuídos via SEI. Ao término desta 

elaboração de Ata, os SEIs já haviam sido distribuídos (com os seguintes números de 
processo): 

 
• Aprendendo Feliz: 21.0.000004329-7 

• Fé e Alegria - 21.0.000004326-2 

• Instituto Providência: 21.0.000004312-2 
• Aldeias SOS: 21.0.000004309-2 

      Frei Pacífico: 21.0.000004351-3 

 
 

Deixo registrado insatisfação por parte de alguns conselheiros frente ao ocorrido (necessidade 

de realização de plenária adicional) bem como oferta de ajuda para agilizarmos o processo 
devido à prazos. 

 
Considerando que o CEDICA solicita que as entidades apresentem uma declaração do Prefeito 

sobre a existência e regular funcionamento do CMDCA, do Fundo Municipal da Criança e do 
Adolescente - bem como existência e regular funcionamento do Conselho Tutelar – Aline 

informou: 

 
Declaração assinada pelo Prefeito Sebastião Melo em 13/01/2021 (SEI onde foi tramitado o 

processo: 20.0.000109751-3. Documento compartilhado com o Pleno no grupo do WhatsApp. 
Todas as entidades envolvidas receberão esta declaração junto à resolução que aprova seus 

projetos. 

 
Por fim, reunião para aprovação dos 5 Projetos pendentes agendada para 14/01/2021 – 11 

horas da manhã. 
 

 

Atenciosamente, 
 

 
 
 

ALINE DE ANTONI MOREIRA NÉGLIA 
GESTORA EQUIPES FUNCRIANÇA & FUNDOIDOSO 

Secretaria de Relações Institucionais | Prefeitura de Porto Alegre 
aline.neglia@portoalegre.rs.gov.br   +55 51 3289-8430  

 Antes de imprimir, pense em sua responsabilidade e compromisso com o meio ambiente. 
 

 

 

 

 

mailto:aline.neglia@portoalegre.rs.gov.br


ANEXO: 
 
PARECERES FORMATADOS PELA COMISSÃO DE POLÍTICAS, APROVADOS 
NESTA PLENÁRIA: 
 
 
1) ACM VILA RESTINGA OLÍMPICA 

 
Este Conselho fez suas considerações sobre a OSC, conforme solicitado no artigo 13 

do referido Edital: 

 
a. a experiência prévia ou de natureza semelhante no atendimento direto ou 

indireto a crianças e adolescentes na linha de financiamento pretendida; 
 

Considerações: A unidade da ACM na Vila Restinga Olímpica, fundada em abril de 2001, atua 

junto há comunidade da Restinga há 19 anos. Atualmente atende ao contra turno com idades 
que variam entre seis e dezessete anos, na Educação Integral e Serviço de convivência e 

fortalecimento de vínculos. No campo da formação educacional e profissional, o Bairro Restinga 
que fica cerca de 1h20min de distância do centro da cidade, possui poucos espaços de 

formação. Há duas escolas com Ensino Médio, uma com oferta do Curso de Magistério e um 
pólo do IFRS que disponibiliza Ensino Médio, Técnico e Superior. Frente a estas demandas e 

conforme pesquisa apresentada pela Fundação de Economia e Estatística (FEE) do Rio Grande 

do Sul, aonde o índice de adolescentes e jovens desempregados, com idades entre 15 e 29 
anos, chega a ser maior que a metade dos desempregados na região metropolitana. Neste 

sentido, o tema sobre o desemprego e descaso com os adolescentes e jovens é recorrente 
entre as demandas que a sociedade não está dando conta de suprir, aliada a grande 

concorrência, a falta de oportunidades e ao cenário sócio-político do País, nos remetemos à 

missão institucional da ACM: “Transformar Vidas” – Missão que desde sua fundação há 175 
anos, visa promover a transformação social com base na mensagem cristã. Concomitante a 

estes dados, dispomos das pesquisas realizadas junto às famílias atendidas pela ACM Restinga 
(processo realizado anualmente), com apontamentos e destaques para a criação de cursos de 

qualificação para os adolescentes.   

O curso intitulado “Informática com ênfase em rotinas Administrativas” foi planejado diante do 
crescente avanço tecnológico em nossa sociedade, e a necessidade de os adolescentes se 

apropriarem das ferramentas de informática, tendo em vista que diversos setores dependem do 
uso do computador para funcionar de forma mais eficiente, e o aumento na utilização de 

computadores nos últimos meses, devido à necessidade de trabalho remoto e aulas a distância, 
onde ferramentas online como zoom, microsoft teams, google meet, dentre outras, foram 

utilizadas como forma de garantir a comunicação entre as pessoas nesse período de pandemia 

do covid-19. Nesta perspectiva, é de extrema importância qualificar os adolescentes, visto que 
a tecnologia domina nosso cotidiano e ao adquirir conhecimento em informática poderão 

executar diferentes tarefas administrativas, aumentando suas chances no mercado de trabalho. 
 

b. as instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para o 

desenvolvimento das atividades relacionadas ao projeto em questão; 
 

Considerações: Possui sala ampla e climatizada com 19 computadores, rede de internet, 
mesas cadeiras, lápis, canetas, borrachas, folhas A4 e tonner para impressão das apostilas e 

refeitório amplo para servir os lanches. Visando promover inclusão social, aprendizado, 
formação, qualificação pessoal e profissional e ainda, despertar nos nossos adolescentes a 

autonomia e o empreendedorismo, a ACM Vila Restinga Olímpica deseja implantar o curso de 

Informática com ênfase em rotinas Administrativas, voltado a adolescentes com idades entre 14 
e 18 anos em situação de vulnerabilidade social, com vistas a inserção no mercado de trabalho. 

Para isso, conta com equipe qualificada. 
 

 

2) CASA MENINO JESUS DE PRAGA 



 

Este Conselho fez suas considerações sobre a OSC, conforme solicitado no artigo 

13 do referido Edital: 
 

a. a experiência prévia ou de natureza semelhante no atendimento direto ou 
indireto a crianças e adolescentes na linha de financiamento pretendida; 

 

Considerações: A Casa Menino Jesus de Praga atua há mais de 35 anos no acolhimento 
de crianças e adolescentes com lesão cerebral e motora a maioria encaminhados pelo 

juizado da infância e juventude e promotoria da infância decorrentes de abandono familiar. 
Acolhidas, elas são atendidas integralmente, todos os dias do ano. A instituição oferece 

atendimento contínuo nas áreas da enfermagem, médica, fisioterapia, terapia ocupacional, 
fonoaudiologia, psicologia, nutrição, dentista e assistência social. Várias outras atividades 

são complementares, incluindo espaços lúdicos, passeios com voluntários, entre outros. 

 
O Plano de trabalho apresentado tem por objetivo mobilizar recursos para que as atividades 

de hidroterapia tenham continuidade. Os trabalhos de fisioterapia por meio de hidro, 
apresentam excelentes resultados, conforme destacado no projeto. A piscina já está pronta 

com toda a estrutura física e equipamentos instalados. Os recursos possibilitam a 

contratação da equipe técnica. 
 

b. as instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para o 
desenvolvimento das atividades relacionadas ao projeto em questão; 

 
Considerações: a instituição possui ampla estrutura composta por: 03 alojamentos, 

farmácia, gabinete dentário, gabinete médico, piscina para hidroterapia, sala de fisioterapia, 

auditório, cozinha, refeitório, sala de reuniões, salas administrativas, estacionamentos, 
brechó, costura, lavanderia, sala de descompressão para os funcionários, sala de estoque 

dos alimentos (almoxarifado) e CCI (Centro de Cuidados Intensivos). 
Atualmente a casa conta com 42 profissionais que atuam diretamente com os acolhidos. 

Somado com a área de apoio (administrativo, manutenção, lavanderia, nutrição, segurança, 

limpeza) o total de funcionários chega a 70. Todo esse trabalho conta com o apoio de 145 
voluntários que atuam ativamente nas mais diversas áreas. 

 
 

3) APAE – PORTO ALEGRE 

 
Este Conselho fez suas considerações sobre a OSC, conforme solicitado no artigo 13 

do referido Edital: 
 

a. a experiência prévia ou de natureza semelhante no atendimento direto ou 
indireto a crianças e adolescentes na linha de financiamento pretendida; 

 

Considerações:  
 

A APAE de Porto Alegre atua desde 1962. Atualmente, nas unidades escolares atuam nas áreas 
de prevenção, atendimento especializado, educação, apoio à família e profissionalização, 

visando a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência intelectual e múltipla, 

todo este atendimento a aproximadamente 450 pessoas. Esses serviços proporcionam ao aluno 
e usuários o desenvolvimento das suas potencialidades e uma maior autonomia através da 

atualização e diversificação de oportunidades para o exercício da cidadania, calcado nos 
princípios da educação inclusivo-transformadora, onde as pessoas com deficiência intelectual 

são vistas e tratadas como o ser humano são dotados de sentimentos, emoções e elaborações 
mentais, que são as concepções filosóficas que norteiam as APAES. Mantém, ainda, na sua 

sede administrativa o Setor de Passe Livre dos Ônibus da Capital e Intermunicipal, que em 

parceria com a EPTC faz o cadastro para cartão para transporte gratuito nos ônibus municipais 



e intermunicipais para pessoas com deficiência intelectual e múltipla e 

familiares/acompanhantes conforme previsto em Lei. 

A Missão da APAE de Porto Alegre é promover e articular ações de defesa de direitos e 
prevenção, orientações, prestação de serviços, apoio à família, direcionadas à melhoria da 

qualidade de vida da pessoa com deficiência e à construção de uma sociedade justa e solidária. 
O principal foco para a atuação do presente projeto é a qualificação dos programas de 

atendimento a crianças e adolescentes com deficiência intelectual e múltipla da nossa 

instituição APAE Porto Alegre é o direcionado a aquisição de equipamentos tecnológicos e 
brinquedos para manter a excelência do atendimento ofertado através da prática da 

intervenção precoce. 
 

b. as instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para o 
desenvolvimento das atividades relacionadas ao projeto em questão; 

 

Considerações:  
A APAE de Porto Alegre conta com equipe de profissionais qualificados e com espaço físico de 

salas de atendimento em suas duas unidades executoras. A Instituição é referência no 
município e região no atendimento às pessoas com Deficiência A APAE Porto Alegre conta com 

duas unidades executoras, abaixo a descrição dos espaços destinados aos atendimentos de 

saúde: 
 

 
 UNIDADE Nazareth localizada na  Rua Gal. Jonathas Borges Fortes, 339 – Glória,  Porto 

Alegre – RS. Possui: 01 sala para administrativo; 01 de espera;01 sala de reuniões; 01 

copa; 01 sala de atendimento em fisioterapia e terapia; 01 sala de atendimento em 
psicologia; 01 sala de atendimento em fonoaudiologia; 01 sala de atendimento em 

estimulação precoce;  01 sala de atendimento em serviço social; 01 sala atendimento 

infantil multifuncional; 01 sala de atendimento em estimulação sensório motora; 01 
banheiro adaptado; 03 banheiros sociais; 01 uma sala de almoxarifado, pátio interno 

com pracinha infantil  e estacionamento com 6 vagas. 
 

 

 UNIDADE Dr. João Alfredo de Azevedo localizad na Rua Catarino Andreatta, 80 – Vila 

Nova– Porto Alegre – RS. Possui: 01 sala para administrativo; 01 sala de espera; 01 
sala de atendimento em estimulação precoce; 01 sala de atendimento em psicologia; 

01 sala de atendimento em fonoaudiologia; 01 sala de atendimento em fisioterapia e 
terapia ocupacional, 01 sala de atendimento em serviço social, 01 sala de sala 

atendimento infantil multifuncional, 01 sala de almoxarifado, 01 sala de arquivo, 01 sala 
de reuniões e estacionamento (rotativo)apenas na frente da unidade. 

 

4) ACOMPAR - ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA PARTICIPATIVA 
 

Este Conselho fez suas considerações sobre a OSC, conforme solicitado no artigo 13 
do referido Edital: 

 

a. a experiência prévia ou de natureza semelhante no atendimento direto ou 
indireto a crianças e adolescentes na linha de financiamento pretendida; 

 
Considerações:  

 

A Ação Comunitária Participativa –ACOMPAR é uma instituição de caráter filantrópico, situada 
na Vila Santa Rosa, na zona Norte de Porto Alegre, fundada em 05/05/1967 pelo Pároco Luiz 

Conte. Sua missão é desenvolver um trabalho com as famílias em situação de vulnerabilidade 
social através dos serviços e projetos oferecidos pela instituição e tem por visão ser 

reconhecida como transformadora da realidade social. Ao longo dos 50 anos de existência foi 
qualificando seu atendimento com foco na criança e no adolescente. A instituição participa de 

Fóruns ligados à defesa dos direitos e da rede socioassistencial. Desenvolve atualmente os 



seguintes programas: Educação Infantil, Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

de 06 a 14 e de 14 a 17 anos, aprendizagem e Serviço de Abordagem Social –Ação Rua. O 

projeto apresentado pela OSC visa promover ações de atenção a vítimas das diversas formas de 
violência, bem como atuar de forma preventiva, evitando maior incidência e assim propor um 

trabalho de enfrentamento a todas as formas de violência. Serão promovidos atendimento para 
as crianças e adolescentes de forma individualizadas e coletivas. 

 

b. as instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para o 
desenvolvimento das atividades relacionadas ao projeto em questão; 

 
Considerações: Quanto à instalações, a OSC dispõe de Sala de atendimento individual, sala 

de atendimento em grupo, mesa, cadeiras, projetor, caixa de som. Possui um equipe 
qualificada e multidisciplinar o que oportuniza vários olhares no que diz respeito ao objetivo que 

pretendem alcançar que é a busca da promoção de direitos e superação das situações de 

violência vivenciadas pelo público atendido nos serviços executados. 
 

5. INSTITUTO CULTURAL SÃO FRANCISCO DE ASSIS /CPCA 
 

Este Conselho fez suas considerações sobre a OSC, conforme solicitado no artigo 13 

do referido Edital: 
 

a. a experiência prévia ou de natureza semelhante no atendimento direto ou 
indireto a crianças e adolescentes na linha de financiamento pretendida; 

 
Considerações:  

 

O Centro de Promoção da Criança e do Adolescente São Francisco de Assis – CPCA – é uma 
entidade educacional e de assistência social, mantida pelo Instituto Cultural São Francisco de 

Assis, desde 1979. Visa a  proteção à infância e a juventude, o desenvolvimento educacional, 
social e integral são os princípios pelo qual se rege a prática diária do CPCA. O Projeto 

"Tecnologias Sociais de Paz!" consiste em estabelecer com as comunidades do território da 

Lomba do Pinheiro, em Porto Alegre, ambientes de resgate e produção cultural com garantia de 
direitos, protagonizados por jovens em suas próprias comunidades.  

As ações se darão em 5 eixos estruturantes: educação, cultura, saúde, meio ambiente, trabalho 
e renda. Diversos recursos, identificados como tecnologias sociais de paz, serão utilizados e 

construídos com as comunidades  participantes. Em cada eixo serão realizadas atividades de 

mapeamento de jovens dinamizadores em suas próprias comunidades. 
Nesse ambiente, construir uma cultura da paz envolve também dotar as crianças e os adultos 

de uma compreensão dos princípios e respeito pela liberdade, justiça, democracia, direitos 
humanos, tolerância, igualdade e solidariedade. Implica uma rejeição, individual e coletiva, da 

violência que tem sido parte integrante de qualquer sociedade, em seus mais variados 
contextos. 

A cultura da paz pode ser uma resposta a diversos tratados, mas procurar soluções que 

advenham impostas informações e dados sobre a comunidade local, com sistematização das 
informações para de diagnóstico e planejamento das ações. Será realizada  capacitação inicial 

com os/as 500 famílias, 15 jovens multiplicadores; grupos culturais - 120h de capacitação para 
os jovens.  

 

b. as instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para o 
desenvolvimento das atividades relacionadas ao projeto em questão; 

 
Considerações: A entidade possui capacidade física e técnica instalada e disponível para a 

execução da proposta, tanto em sua sede quanto em suas três outras unidades. Além disso, 
dispõe de recursos pedagógicos e materiais tais como: 

• Salas de informática 

• Salas de reunião 



• Ginásio 

• Refeitório 

• Área coberta 
• Pátio aberto  

• Biblioteca 
• Câmeras Fotográficas 

• Impressoras 

• Wi-fi 
• Projetor 

• Tela 
• Recursos Humanos que podem contribuir com o projeto: Educadores, Técnicos, Coordenações 

e funcionários do setor administrativo. 
 

6. ASSOCIAÇÃO MISSIONÁRIA DE BENEFICÊNCIA CENTRO SÃO JOSÉ 

 
Este Conselho fez suas considerações sobre a OSC, conforme solicitado no artigo 13 

do referido Edital: 
 

a. a experiência prévia ou de natureza semelhante no atendimento direto ou 

indireto a crianças e adolescentes na linha de financiamento pretendida; 
 

Considerações:  
A Associação Missionária de Beneficência das Irmãs Servas do Espirito Santo - Centro São José 

está localizada no Bairro Born Jesus em Porto Alegre, onde, em seu entorno, residem as 
famílias das crianças/adolescentes que usufruem das ações da entidade que, atualmente, 

atende a 110 crianças no serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (06 a 13 anos), 

em dois turnos. 0 Centro São José além de garantir um espaço de proteção às crianças   e   aos 
adolescentes    tem   um   olhar   para   as   famílias   dos   atendidos, assim realiza, 

frequentemente, visitas a essas famílias e organiza reuniões com elas. 
 

O projeto apresentado tem por objetivo complementar os recursos do projeto OUVIRAVIDA, 

desenvolvido no Centro São Jose desde 2017, por meio da manutenção dos espaços (pintura de 
portas, grades e janelas de ferro e substituição de telas de proteção nas janelas – recursos que 

sofreram ação do tempo e que necessitam manutenção e ou reparos) bem como viabilizar 
atendimento psicológico para alguns alunos em difícil realidade pessoal e social (intensificadas 

pela pandemia do covid-19). 

   
b. as instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para o 

desenvolvimento das atividades relacionadas ao projeto em questão; 
 

Considerações:  

A entidade dispõe de recurses materiais e financeiros de outras ações que corroboram com as 
metas do projeto. Possui espaço físico e capacidade técnica compatíveis com sua proposição, 

além destes possui: uma Coordenação geral, uma Coordenação pedagógica, Professor de canto 

coral e conjuntos musicais; Professor de flauta doce; Professor de percussão; Produtor 
Executivo.  

 

 

 
 

 
 

 

 
 

7. POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA _ CALÁBRIA 
 



Este Conselho fez suas considerações sobre a OSC, conforme solicitado no artigo 13 

do referido Edital: 

 
 

a. a experiência prévia ou de natureza semelhante no atendimento direto ou 
indireto a crianças e adolescentes na linha de financiamento pretendida; 

A Rede Calábria desenvolve suas atividades com foco na promoção humana, por meio da 
acolhida e estímulo ao desenvolvimento integral das pessoas em situação de vulnerabilidade 

social. Esse desafio tem se potencializado no cenário agravado pelas situações do 

Coronavírus, é possível perceber as desigualdades sociais e abismos no acesso à informação 
e educação de qualidade, que se intensificaram de forma alarmante.  

No contexto comunitário em que as atividades estão inseridas, constata-se que diversas 
famílias vêm sofrendo com os altos índices de desemprego, a ausência de recursos 

financeiros, a carência de educação de qualidade e a dificuldade de acesso a condições de 

moradia digna. Todo esse contexto, reflete nas crianças e adolescentes, que convivem dentro 
dessa realidade, resultando grande parte das vezes em um cenário de desesperança.  

Diante deste quadro, presencia-se entre os adolescentes a dissolução de diversos 
projetos de vida acarretando até mesmo no desrespeito e desvalorização, que tem levado a 

abreviação de muitas histórias de forma drástica e até mesmo violenta  

No âmbito da educação, em todo o mundo, de acordo com a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), mais de 180 países determinaram o 

fechamento de escolas e universidades, afetando 1.5 bilhão entre crianças e jovens, o que 
corresponde a cerca de 90% de todos os estudantes no mundo. Aos poucos as atividades vão 

sendo retomadas. Os dados mais recentes mostram que cerca de um terço dos estudantes do 

mundo seguem sendo impactados pela pandemia.  
 

 
 

Considerações:  

Oferece 24 vagas de qualificação profissional através do Curso de Padaria e Confeitaria para 

adolescentes, de ambos os sexos, com idade entre 15 e 17 anos, em situação de vulnerabilidade 

social, cursando o Ensino Médio, oriundos de Porto Alegre e região. A situação familiar dos 
atendidos, conforme dados coletados em 2020 na instituição, mostrou que 50% dos 

beneficiários residem somente com a mãe. 
 

 

b. as instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para o 
desenvolvimento das atividades relacionadas ao projeto em questão; 

 
 Em relação às suas instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional, 

contam  com recursos importantes para o Projeto, como Padaria com: bancadas, armários, pia, 
lixeiras; panelas, potes, talheres, formas e equipamentos para curso de padaria (forno, fogão, 

batedeira, liquidificador, balança) . Quanto aos recursos humanos contam com portaria, 

administrativo e coordenação de projeto. 
 

 
 

 

 
8. USBEE - CENTRO SOCIAL MARISTA APARECIDA DAS ÁGUAS 

 
Este Conselho fez suas considerações sobre a OSC, conforme solicitado no artigo 13 

do referido Edital: 



 

 

a. a experiência prévia ou de natureza semelhante no atendimento direto ou 
indireto a crianças e adolescentes na linha de financiamento pretendida; 

 
Atualmente, atendemos 180 crianças de 6 a 15 anos, no Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos, em parceria com a FASC, e 27 jovens de 15 a 24 anos, ligados ao 

Programa Jovem Aprendiz do Polo Marista, no curso de formação profissional de Turismo 
Ecológico. 

 
Considerações:  

Desenvolver noções e preparar interações do adolescente com o mundo do trabalho, 

possibilitando ao final do projeto a sua inserção em rede de currículos, bem como a busca de 
oportunidades no mercado de trabalho, através de aulas práticas – presenciais e virtuais – três 

vezes por semana. Oferta para 30 adolescentes de ambos os sexos, com faixa etária de 15 a 18 

anos, divididos em dois grupos, no contra turno escolar, matriculados em escola pública e que 
estejam em situação de vulnerabilidade social e econômica. 

 
 

b. as instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para o 
desenvolvimento das atividades relacionadas ao projeto em questão; 

As instalações estão adequadas ao projeto apresentado para aprendizagem profissional. 

 Laboratório de Informática com 15 computadores e com acesso 

à internet; 

 Sala de atividades mobiliada e com ar-condicionado; 

 Salão de Atos equipado com projetor e sistema de som; 

 Refeitório e cozinha equipada e mobiliada para alimentação dos 
atendidos; 

 Área Lazer: campo de futebol, quadra e amplo espaço verde; 

 Banheiros; 

 Transporte para deslocamento dentro da Ilha dos Marinheiros, 

até o Centro Social; 

 
9. FERGS– FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO RIO GRANDE DO SUL 

 
Este Conselho fez suas considerações sobre a OSC, conforme solicitado no artigo 13 

do referido Edital: 
 

a. a experiência prévia ou de natureza semelhante no atendimento direto ou 

indireto a crianças e adolescentes na linha de financiamento pretendida; 
 

Considerações:  
 

A  Federação Espírita do Rio Grande do Sul-FERGS foi fundada em 1921, possui sede 

própria e dispõe de sala de leitura com obras para público adulto e in- fanto-juvenil. Também 
temos, no prédio da mantenedora, o Espaço Conte-Mais, que é um espaço lúdico onde são 

realizadas semanalmente atividades no turno inverso das escolas, atividades de mediação de 
leitura, arte de contar histórias e oficinas lúdicas com crianças e adolescentes das escolas de 

Porto Ale- gre. Também possuímos uma editora, fundada em 18/abril/1954, que possui imenso 
acervo de material educativo voltado à formação moral de crianças, jovens e adultos. Dentre as 

obras editadas destacamos a coleção intitulada “Conte Mais” que possui 4 volumes organizados 

por faixa etária e temas morais e obras ilustradas para o público infanto-juvenil. Pelo sucesso e 
aceitação das obras da coleção Conte Mais, dos livros ilustrados infantis, de atividades, CD, não 

só nas casas adesas a essa federativa, mas também no sistema de ensino oficial.O Projeto faz 
parte do programa Serviço de Apoio a Rede de Atendimento (SARA) e realiza atividade semanal 

com as escolas EEEF Ayrton Senna da Silva e Escola Infantil Brizolinha – Centro Comunitário 



Jardim Renascença. Atende crianças e adolescentes de 03 a 17 anos de ambos os sexos, do 

ensino fundamental, em situação de vulnerabilidade, a partir da utilização da contação de 

histórias como ferramenta social, através de metodologia específica que permite o 
conhecimento de si e do outro, de modo a promover relações mais empáticas e pacíficas, 

desenvolvendo hábitos renovados, prevenindo o bullying, a violência e a drogadição no 
ambiente da rede pública de ensino. 

 

b. as instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para o 
desenvolvimento das atividades relacionadas ao projeto em questão; 

 
Considerações:  

 
Quanto à instalações, a OSC dispõe de sala própria “Espaço Conte mais” na sede da FERGS, 

quanto aos recursos materiais: coleção de livros, Conte Mais;Bonecos de Personagens das 

histórias e veículo automotivo. Quanto à equipe, possui Voluntários administrativos e 
contadores de histórias e assessoria e acompanhamento pedagógico e quadro permanente de 

funcionários da FERGS. 
 

10. ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE AMURT-AMURTEL 

 
Este Conselho fez suas considerações sobre a OSC, conforme solicitado no artigo 13 

do referido Edital: 
 

a. a experiência prévia ou de natureza semelhante no atendimento direto ou 
indireto a crianças e adolescentes na linha de financiamento pretendida; 

 

Considerações:  
 

A Associação Beneficente Amurt-Amurtel, fundada em 30 de maio de 1988 é uma associação 
civil de caráter beneficente e tem como objetivo a “promoção do indivíduo, da criança, da 

família e da comunidade, em todas as suas dimensões, baseada nos ideais Neo-Humanistas de 

respeito, cooperação e cidadania”. A instituição atua na área da infância, adolescência e 
juventudes, em Porto Alegre/RS. Desenvolve: Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vinculo no qual atende 160 crianças e adolescentes, atendimento à juventude, com 450 
adolescentes entre 14 a 18 anos, Programa Ação Rua, que atende crianças, adolescentes e 

adultos em situação de rua. 

 
O projeto busca em sua ação e metodologia a prevenção e proteção da infância e adolescência 

e o fortalecimento da rede de atendimento que consiste no enfrentamento do Trabalho Infantil 
na região Extremos Sul.  

O público atendido serão crianças e adolescentes de 06 a 17 anos em situação de 
vulnerabilidade social, vinculados a política de assistência social e educação desta região, em 

espaços como o SCFV, Trabalho Educativo, Projovem Adolescente, escolas, além dos 

encaminhamentos advindos da rede de atendimento e da comunidade.    
Tem como meta atender  150 crianças e adolescentes, por meio de grupos de acolhida com 

temáticas referentes aos direitos das crianças, direitos e especificidades desta fase de 
desenvolvimento. Também se propõe a criação de um laboratório de informática, bem como a 

aquisição de computadores e contratação de profissionais para desenvolver as oficinas. Além 

disso, visa também articular demandas que envolvam a reflexão sobre temáticas da infância e 
juventude bem como criar um espaço protetivo o projeto visa assegurar um espaço profícuo de 

aprendizagens e de inclusão digital. As ações serão realizadas na sede da instituição 
proponente a partir do cronograma pré-estabelecido.   

 
O Plano de trabalho apresentado tem por objetivo Prevenir e enfrentar situações de trabalho 

infantil a partir do fortalecimento da rede de atendimento através da criação de um espaço de 

educação social, por meio da inclusão digital.  
 



b. as instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para o 

desenvolvimento das atividades relacionadas ao projeto em questão; 

 
Considerações: a instituição possui capacidade técnica, bem como, capacidade estrutural 

instalada compatíveis com sua proposição. A proponente possui recursos humanos que 
compõem a equipe de coordenação para o acompanhamento do projeto, realização do projeto 

em tela (juntamente com os profissionais qualificados que serão contratados), oficineiro para o 

módulo específico de informática. Conta com estrutura de salas, quiosques, Datashow, 
computador, área verde. Além disso possui  equipe administrativa e de gestão que dará apoio 

as várias etapas que o projeto. 
 


